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CriSCS commerciaes A —iã situação excepcional da 

'A fronteira sul e 

A sitnação da praça do Rio e a snccessão alarmante de fallencias 

K* o aesnmpto principal de nosso* dias. 
A prapa do Rio de Janeiro está alarmada 
ri aa conseqüências desastrosas da quebra 

nm largo numero de estabelecimentos 
IMnmerelaes. Cada firma que se declara in- 
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Palacio da Jusliça, onde se processam 
as fallencias e concordatas... 

■oivavel arrasta um grande circulo de ou- 
t is. A confiança dcsappareceu das trans- 
ecções mercantis. As vendas a praxo são 
feil 
gü 
po 
ço. 
Im 

íis com enormes reservas. Apesar de vi- 
ntes cuidados, hn surpresas terríveis, 
■ muitas casas de bom credito e de tradi- 
i de bonestidade e correcção de procedi- 
. i são obrigadas, de repente, a impe- 

trar concordata preventiva. Os prejuixos 
Jio incalculáveis. A voltam e mulUplicam-se 
as perdas, E no espectaculo desolador dis- 
tinguem-se, desde logo, trea grupos, enja 
responsabilidade deve ser sabiamente eom- 
prenendida. 

O primeiro delles é o dos que soffrera, 
realmente, os effeitos da crise econômica. 
As cansas são mais profundas e perdem-se 
no desequilíbrio da balança commerclal, no 
retraimento de credito, .no sacrificio das ri- 
quezas, por sua limitada expansão e cercea- 
do desenvolvimento. São os negociantes que 
soffrem as angustias do momento nacional. 
Procuram resistir até o nltimo instante, po- 
rém não podem evitar o fracasso, e confes- 
sam, lisamente, a situação. 

O segundo grupo é o dos que se arruinam 
pela vertigem dos gastos, e são as victimas 
de sua fraqueza, da preoccupaçâo voluplua- 
ria, do mal das épocas decadentes. Procura 
o praxer numa ronda allucinada. O que re- 
cebem é insufficiente para cobrir ou com- 
pensar as despesas. Uma pagina de amarga 
psychplogia. Arrebata-os o luxo, e enga- 
na-os tim optimismo delirante. Festas, thea- 
tros, "cabarets" e jogo... Não contém os 
proprios desejos e começam a retirar do co- 
fre de suas casas commerciaes importância» 
que »o deviam destinar, em exclusivo, a sol- 
ver compromissos solennementc contraídos. 
Vem a cscripta deficiente e falha. Vem a 
burla da confecção dos livros, as rasuras de 
"Diário", a preoccupaçâo de esconder os- 
erros. 

O terceiro grupo é o dos industriaes de 
falicncia, — os que insfallam a casa com- 
mercial no intuito de obter um grande lu- 
cro, por oecasião de confessar a quebra. 
Preparam o golpe com antecedência. Preme- 
ditam o assalto & bolsa alheia. Desde o co- 
meço têm toda a diligencia e empenho cm 
apparentar relações licitas. O alchimista, 
para a improvisação do ouro, é o guarda- 
livros, elemento imprescindível nesses pe- 
ríodos. O dinheiro se escfia pelas despesas 
geraes. As entradas, que figuram, são dimi- 
nuídas. E a difíerença vae opulcntar a bol- 
sa dos espertos, que, á ultima hora, depois 
de declarada a fallencia, obtém concordata 
extinetiva, pagando uma percentagem ridí- 
cula aos commerciantes lesados na fraude. 

Agora que se cogita de vehicular, na Ga- 
mara, o projeefo da nova lei, é necessária 
uma grande attenção dos legisladores. Pru- 
dência, cautela, habilidade na comprehcn- 
são da hora terrível, que atravessamos. R, 
sobretudo, interesse na elaboração do novo 
texto, e pressa na execução das novas me- 
didas. 

E' o que espera o eommereio do Congres- 
so Nacional, emquanto estende a saecola aos 
bancos, na mendicância de empréstimos dif- 
ficeis de conseguir. 

ordem do dia 
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Como o senador Celso Bayma justi- 
fica a emenda que apresentaria 

ao Codigo Civil 
O Sr. Celso Bayma, senador de Santa Ca- 

tharina, tem razões impressionantes e, por 
assim dizer, novas, para justificar a emenda 
que apresentaria ao Codigo Civil no sentido 
de permittir o divorcio a vinculo, dado que 
essa qhestão não fique apenas cm innocente 
controvérsia doutrinaria. 

Procurado por nós, no Senado, S. Ex. nol- 
as deu nos termos que se seguem : 

— Nós nos encontramos deante de uma 
situação que cumpre ao legislador regular 
quanto antes. Como está é impossível per- 
manecer. 

A magistratura está ir.lenindo com a sua 
acção innovadora creando princípios apro- 
priados ás especies mais inesparadas, 

Anuullaçôes de easamentos têm sido pro- 
feridas cm hypothcses as mais imprevistas. 
Decisões judiciarias estrangeiras, em maté- 
ria de divorcio a vinculo, têm sido rreonhe- 
cidas pela justiça brasileira, para nulorisar 
novos matrimônios, cm contradieção com o 
sentido histórico da lei brasileira, á revelia 
do legislador, formando, pela sua repercus 
são Jurisprudcncial, uma fonte dn innova- 
ções para o conjunto do d>, ^ S 

Mas nada garante a creaçàte desses novot 
laços, fundados em decisões judiciarias que 
a acçãp da jurisprudência pôde ainda modi- 
ficar ou ampliar, por altas considerações de 
equidade ou de utilidade social. E' preciso 
ter ainda cm vista que n personalidade do 
interprete pôde manifestar-se mais livre- 
mente na discussão dos princípios do que 
na applicação de determinados artigos da 
lei. 

Eu não posso dizer que sou contra o di- 
vorcio, para reconhecer e silenciar sobre a 
situação da mulher brasileira divorciada do 
estrangeiro, cuja lei nacional autorise a 
dissolução do vinculo, para reconhecer le- 
gitimo o casamento do estrangeiro divorcia- 
do de accordo com a sua lei nacional, e im- 

embaixatriz brasileira 

Reuniu-se a Liga da Defesa Nacional para irafar da manifesta- 

ção popular ao embaixador Morgan 
Realisa-se, hoje. As 16 112 horas, a reunião 

da commissão executiva da Liga da Defesa 
Nacional, afim de deliberar, com a presença 
das sociedades que adheriram á sua iniciati- 
va, sobre a manifestação ao embaixador dos 
F.stados Unidos, Sr. Edwin Morgan, por mo- 
tivo das excepcionaes homenagens com que 

dará a baldeação para o trem especial da 
Sunshine Express, que levará "Miss Brasil", 
directamente, a Galveston. 

A viagem é longa, pois absorverá 46 ho- 
ras, devendo a senhorita Bcrgamini de Sá 
desembarcar, no dia 6, ás 17 horas. Não ha, 
porém, que receiar pela fadiga da gentil 

AS ELEIÇÕES 

i MOLEZAS 

Os primeiros resultados são 
favoráveis aos trabalhistas 

LONDRES, 31 (Havas) — A's quatro ho- 
ras. oram os seguintes os resultados conhe- 
cic -s das eleições : 

Klíitos : Conservadores, 77; . Trabalhistas, 
113; Liberaes, 14; Independentes, 5. 

Até aqtiella hora, estavam assim distribui- 
òas es cifras globaes da votação : 

Votos: Conservadores, 2.856.601; Traba- 
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0 novo programma naval 

italiano 
ROMA, 31 (A. A.) — A Gamara dos 

Deputados approvou o orçamento da Ma- 
rinha de Guerra, depois dos discursos pro- 
nunciado pelo almirante G. Sirianni, sub- 
secretário daquella pasta. O mesmo Sr. Si- 
rianni annunciou, em seu discurso, que, de 
accordo ^com o programma de constrncçôes 
que esfá sendo cumprido e que se inclue 
no orçamento ora votado, as forças navaes 
da Italia serão constituídas, era 1933, das 
seguintes unidades: 12 cruzadores, 12 ex- 
ploradores, 24 caça-torpedeiros, e 32 sub- 
mersiveis. 

Ficarão na reserva 3 cruzadores, 9 explo- 
radores e 25 caça-torpedeiros. Os novos cru- 
zadores receberão os nomes "Gorixia", 
"Bolzano"'. "Diaz", e "Cadorna". 

O Sr. Sirianni também communicou, em 
seu discurso, que os estaleiros italianos es- 
tão construindo vários navios de guerra 
para diversas nações, inclusive o Brasil, a 
Argentina, a Rumania, e a Turquia, estan- 
do já em^andamento novos contratos para a 
construcção de vasos de guerra para outros 
paizes. 

AS CORRIDAS DE ÍNDIA- 
NAP0LI8 

INDIANOPOUS, 31 (ü. P.) — Ray Keech, 
dos Estados Unidos, ganhou a corrida annual 
de automóveis, de quinhentas milhas, na 
pista de velocidade de Indianopolis, perante 
uma assistência de 180.000 pessoas. Keech 
guiava r«n carro "simples Piston", derro- 
tando 30 outros concorrentes. O vencedor 
da corrida do "Memorial Day", era 1928 foi 
o norte-americano Lou Meyer. 

NOVA 10RK, 31 (A. A.) — Na abertura 
da estação de corridas automobilísticas, hon- 
tem, um carro derrapou, devido a ter o mo- 
torista perdido o controle do mesmo. O car- 
ro avançou contra os espeetacdores, estabe- 
lecendo-se pânico. Dois assistentes foram 
mortos e duas outras pessoas ficaram com 
ferimentos graves. 

O automóvel fatídico era um "Duesenberg- 
Especial", conduzido pelo automobilista 
Bcrnie Katz, que nada soffreu. 
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A estação central da Pensylvania Railroad, onde 
of St. Louis" 

Miss Brasil" tomará o "Sprit 

Senador Celso Bayma 
pedir que, como o seu ex-marido, a mulher 
brasileira contraia novas nupeias, 

Eu não posso dizer que sou contra o di- 
vorcio, para proclamar indissolúvel a existên- 
cia do v-incn!o da mulher brasileira com o 
estrangeiro, que já é esposo legal de outra 
mulher. 

Os estrangeiros, que *e divorciam no nos- 
so paiz tem. cm seu beneficio e applicada 
por juiz brasileiro, a lei estrangeira que 
rompe » vinculo matrimonial, pois o nosso 
Codigo impõe á nossa justiça o reconheci- 
mento de um institutp que é repellido pela 
nossa organisação jurídica 

Ou nós adoptamos o principio do domici- 
lio, com Teixeira de Freitas e Carlos de 
Carvalho, para determinar a capacidade ci- 
vil, os direitos de familia, e as relações pes- 
snaes dos cônjuges; ou nós temos de admit- 
tlr a lei nacional como reguladora de capa- 
cidade civil c das relações pessoaes dos 
cônjuges. 

Acceitar a dissolução do vinculo autorisada 
(CONTINUA NA 2* PAG.) 

o povo norte-americano distingue, no mo- 
mento, a representante da bclleza feminina 
do Brasil. 

Desde o primeiro instante resaltamos a 
justiça da iniciativa levantada pelo prestigio- 
so orgão do pensamento brasileiro, alinlian- 
00 as poderosas razões moraes que a apoiam. 
Tendo podido receber a nossa patrícia ape- 
nas coin a polidez que caraeterisa a grande 
nacionalidcie, as autoridades e o povo esta- 
dunidenses primaram em ver e acatar na 
linda moça patrícia, rão apenas a concor 
rente a um torneio de bclleza, mas \ima ex- 
pressão representativa da familia brasileira, 
e excederam todas as espcctativas pela ga- 
lhardia, pela elegância, pelo brilho da re- 
cepção em Nova York. Não houve gesto 
além das grandiosas manifestações popula- 
res — que não marcasse o desígnio das auto- 
ridades nova-yorkinas dc distinguir extrema 
damenfe Olga Bcrgamini de Sá, nella honran- 
do exaltando o proprio Brasil. E a irra- 
diação dessa boa vontade tão profundamente 
repercutiu, Tine as alfas autoridades diplomá- 
ticas do nosso paiz se sentiram na obriga- 
ção de levar á nossa patrícia, com a sua as- 1 sistencia e as suas palavras, o prestigio da 
própria representação nacional. 

As resplandecentes homenagens prestadas 
a "Miss Brasil", pelo povo e pelas autorida- 
des estadunidenses, com evidenciarem o es- 
pirito de fraternidade que inspira a nação 
amiga em relação ao nosso povo e ao nosso 
paiz, criam uma divida de gratidão que bri- 
lha e pulsa no coração dos brasileiros jun- 
tamente com o desejo de solvel-a de algum 
modo. A iniciativa da Liga de Defesa Na- 
cional, promovendo uma manifestação ao 
embaixador Morgan, attende a essa natural 
solicitação que no momento inquieta o es- 
pirito do nosso povo e merece o apoio en- 
thnsiastico de todas as classes representati- 
vas do Brasil. 
"Mis» Brasil", as suas concorrentes e 

a imprensa americana 
(Communicado telegraphico de Emils Del- 

bol — especial para a .4 XOITE) 
NOVA YORK, 31 (Via Ali America Ca- 

bies) — Em complemento ás minhas deta- 
lhadas informações, hontem enviadas, devo 
noticiar que a partida de "Miss Brasil", 
para Galveston, será mesmo, conforme vos 
antecipei, na tarde do dia 4. 

A joven embaixatriz tomará logar, com 
itia mão c irmão, em cabines de luxo do 
lUl*1 da Pensylvania Railroad, que tomou 
o nome (Spirit of St. Louis) do avião com 
que ■ famoso Lindbcrgh atravessou o Atlân- 
tico Norte. 

Esse comboio ficará em S. Luiz, onde se 

Um dia de alvoroço na pre D. Pedro II 

ilac-Donall, Baldwin e Lloyd George 
Ihistas, 3.223.067; Liberaes. 1.604.210; Com- 
munistas, 24.857; Independentes, 93.993. 

Tacs cifras mostram que, até as quatro ho- 
ras, era o seguinte o balanço geral das elei- 
fões : 

Conservadores, ganharam uma e perderam 
M> cadeiras: Trabalhistas, ganharam 52 e 
perderam três; Liberaes, ganharam oito e 
perderam nove cadeiras. 

LONDRES, 31 (Havas) — Pelos resultados 
conhecidos das eleições, estão reeleitos o 
primeiro ministro, Sr. Baldwin; o secreta- 
rio da Agricultura, Sr. Guinness, e o "lea- 
der" liberal, Sr, Lloyd George. 

O filho e a filha desle figuram entre os 
eandidato» liberaes eleitos. 

LONDRES, (ü. P.) — Em Birmingham 
M est, o ministro do Exterior, Sir Austin 
Charaberlain foi reeleito, e, em Birmingham 
Erdington, o ministro do Trabalho, Sr. Steel 
Maitland, foi derrotado. 

LONDRES. 31 (Havas) — Os resultados ge- 
raes das eleições, conhecidos neste momento, 
quatorze horas e trinta e cinco minutos, são 
os seguintes : 

Partidos 

Conservadores 
Trabalhistas . 
Liberaes . . , 
Independentes, 

Entre os candidatos conservadores reelei- 
tos, está o Sr. Winston Churchill, secretario 
da Tbesouraria. 

LONDRES, 31 (ü. P.) — Em Piymouth c 
Sutton, l.ady Astor foi reeleita por 16,625 
rotos, obtendo o candidato trabalhista 16.414 
• o liberal Aggett 5.430 

Em Birmingham e Erdington, o trabalhis- 
ta Simmons, com 20.665 votos venceu o mi- 
nistro do Trabalho, Sr. Steel Maitland, que 
eonaegoiu 20.652 votos. O Uberal Dye teve 
lilSI yotoru 

Eleitos Ganhos Perdas 

147 2 85 
182 85 3 
22 12 14 
6 2 1 

Microlandia 

O Sr. Eloy de Souza, que se celebrisoa 
aqui por usar uns collarinhos de 80$ a dú- 
zia, no tempo em que uma dúzia de ovos 
custava apenas cinco tostões, foi notável no 
Rio Grande do, Aorte quando se dedicava 
ás musas. 

Foi como poeta que o aetaal deputado 
norte-riograndensi fez a sua reputação de 
estadista, occupando vários cargos na alta 
administração local, atf que veia para a 
Camara, subiu para o Senado e voltou no- 
vamente á Camara. 

Não se sabe porque S. Ex. abandonou a 
Iara. Sabe-se, entretanto, que foi tal a sua 
idiorr/ncrasia pelo mavioso instrumento, que 
até do Sr. João T.yra elle se afastou. .. 

Agora, naturalmente por tf feito da eda- 
de. o Sr. Eloy de Souza não voltou, é certo, 
a fazer versos; mas gosta de recordar as 
suas glorias passadas... 

Ainda hontem, na Camara. certamente 
para responder ao sorriso pérfido com que 
o Sr. Humberto de Campos acompanhava a 
descripçâo de um de seus triampbns poé- 
ticos, o sympathicn representante do Rio 
Grande do Norte deliciou o seu auditoria 
com um bem trabalhado soneto d "fôrma 
esrnlptnral da sertaneja". 

Foi um "frisson" na roda. 
— Bem feito, não? — indagou, orgulho- 

so. n vale nordestino. 
E encarecendo ainda mais a sua obra: 
— Pois ca o cnmpuz sem o menor esfor- 

ço. He resto, eu versejo com a maior faci- 
lidade. Os meus versos não me custam 
nada... 

E o Sr. Humberto de Campos, deixando 
de sorrir, para sussurrar ao meu ouvidoi 

— Falem o que custam... 
Poüegmr, 

A venda de assignaturas — A falta de 

provoca reclamações 
cadernetas 

A gare D. Pedro II apresentava, hoje, 
muito cedo, movimento fóra do commum. 
Agglomeravam-se em seus "guichets" cen- 
tenas de pessoas. 

Que havia? Que estava acontecendo? 
Não tardaram, no emtanto, as explica- 

p!*eyenidos muitos dos seus passageiros, na 
maioria operários, pequenos empregados no 
eommereio, pessoas, emfim, de poucos re- 
cursos. 

Hoje, mais uma vez, isso aconteceu. Nas 
estações do trecho suburbano não havia 

- í». 
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O povo aglomerado d porta do 'guichet", na estação Pedro II, disputando uma 

assignatura 

fo6 ões. Um "Carioca-Rcporter", telephonan- 
para a A NOITE, nos contava a nova 

e dizia-nos dos motivos dc todo o alvoroço 
em que esteve a principal estação tía Cen- 
tral do Brasil. 

Ultimo dia do mez, o de hoje, foi o re- 
servado pelos passageiros dos trens de sub- 
úrbios para a acquisição de novas "assi- 
gnaturas", que. lhes permittem uma peque- 
na economia mensal. Já ha tempos, porém, 
que a Estrada não se stippre do numero 
necessário de bilhete*, deixando, aaaira. des- 

"assignaturas" e ojiublico teve que se con- 
densar, esta manha, sobre os dois únicos 
"guiehets" da estação D. Pedro 11, onde as 
pouess cadernetas que existiam foram logo 
vendidas. Surgiram, então, reclamações dos 
que se sentiam prejudicados. O agente da 
estação, prevendo qualquer anormalidade, 
mandou para ali os policiaes que fazem a 
guarda da "gare" D. Pedro II. 

A nossa gravura dá um aspecto do local, 
vendo-se, agglomerados, os quo preteudiam 
adeuirir "assignaturas". 

concorrente, pois o conforto que a cercará, 
nessa extensa travessia para o sudoeste, é 
de tal ordem que ha de ficar-lhe, apenas, 
o encanto de uma excursão verdadeiramen- 
te maravilhosa. 

As representantes européas, que seguiram 
no paquete "Guadalupe", só attingirão Gal- 
veston no dia 7. por volta das 13 horas. 

"Miss Nova York", entretanto, viajará, 
também, por via ferrea, devendo deixar esta 
cidade na próxima segunda-feira, por nm 
dos noclurnos da Pensylvania. 

Esperam "Miss Brasil", em Galveston, 
homenagens, de caracter exclusivo, que as- 
sumirão aspecto do maior brilhantismo, 
pondo em singular relevo a eleita sul-ame- 
ricana. 

Porque "Miss Brasil" não descerá 
em Washington 

A visita da senhorita Eergaminl de Sá á 
Casa Branca e á séde da Confederação Pan- 
Americana, em Washington, foi adiada, 
conforme previ e para abi eommuniqnei, 
por continuar ausente, em Havana, onde 
foi assistir á posse do presidente de Cuba, 
o embaixador do Brasil, Sr. Gurgel do Ama- 
ral, que já fez sentir o pesar dessa ausên- 
cia, em telegramma ao cônsul Sebastião 
Sampaio. 
Um expressivo telegramma dos in- 

tellectuaes do Amasonas 
ao embaixador dos Estados Unidos 

MANA'OS, 29 (Serviço especial da A NOI- 
TE) — A proposito da alta distincçâo com 
que a America do Norte recebe "Miss Bra- 
sil", foi passado, hoje, o seguinte telegram- 
ma : 

"Edwin Morgan, embaixador americano 
Rio — Os intellectuaes do Amazonas, agra- 
decem, coramovidos. por intermédio de V. Ex. 
as carinhosas manifestações com que o go- 
verno e o povo americanos cercam "Miss Bra- 
sil". Desejamos que V. Ex., figura represen- 
tativa da gloriosa e bella pátria de Herbert 
Hoover, receba esta mensagem, senhor em- 
baixador, como prova da alta amizade que 
votamos á grande nação do pavilhão estrcl- 
lado. Attenciosos cumprimentos — Haymun- 
do Moraes, Adriano Jorge, Araújo Lima. Mon- 
teiro de Souza, Sá Peixoto, Gaspar Guima- 
rães, Sophia de Brito, Pereira da Costa e Sil- 
va, Raymundo Monteiro,- Caio de Campos 
Vnlladares, Alfredo Malta. Arthur Reis. Co- 
riolano Durand, Agnello Bittencourt, Álvaro 
?.iaia, Raul Azevedo. .Tonas Silva, Washington 
Mello, Waldemar Pedrosa, Abvnar Baslos, 
Clovis Barbosa, João Freitas e Francisco Pe- 
reira". 
Um cartão gentil de "Miss Sergipe" 

A senhorita Nelly de Menezes, graciosa e 
encantadora representante de Sergipe ao 
concurso de belleza, e que tão gratas recor- 
dações deixou durante a sua estadia no Rio 
pela sua aprimorada distincçâo e elegân- 
cia, teve a captivante gentileza de enviar- 
nos o seu cartão de despedidas, o que, des- 
vanecidos, agradecemos. 

A FIXAÇÃO DAS 

REPARAÇÕES 
PARIS, 31 (Havas) — Augmenta a olhos 

vistos o optimismo da imprensa parisiense 
quanto ao êxito dos esforços oue se estão 
ultimando para chegar a definüvo accordo 
na questão das reparações. 

As reservas da delegação belga relativas 
ao problema dos marcos napcl já não ac- 
cnsam o mesmo caracter de gravidade e, a 
proposito. adeanta-se mie o embaixador da 
Allemanha nesta capital exprimin aos mem- 
bros da delegação a boa vontade do Reich 
para uma prompta solueão do caso. 

Sabe-se. por outro lado, im» o embaixador 
von Hoesch tclephonou » Wilhclmstrasse in- 
sistindo sobre a necessidade de ser definiti- 
vamente acceito sem mais delongas o plano 
dc regulamentação das annuidades pronoslo 
nelo delegado norte-americano Sr. Owen 
Young. 

Os delegados das potências credoras aca- 
bam de reaffirmar a sua decisão de marchar 
solidários até final e definitiva solução do 
problema, donde se conclue que o êxito da 
conferências depende, agora, exclusivamen- 
te, da delegação do Reich. 

os nossos interes- 

ses economicos 

A actividade da Federação Rural de Mons 
tevidéo coincidio com a reunião do Congresso 
Rural de Porto Alegre, tendo, ainda, coinci- 
dido um discurso do presidente do Rio 
Grande do Sul e declarações do ministro do 
Exterior do Estado Oriental, sobre o nosso 
intercâmbio agro-pecuario com o Uruguay. 

Estamos, pois, num momento de recipro- 
co esforço para congraçar interesses, tendo 
a chancellaria uruguaya, segundo os últimos 
tclegrammas, dado aos seus representantes, 
nesta capital e em Washington, instrucções 
para estudar o assumpto com o nosso go- 
verno, e pleitear a attenuação, em seu fa- 
vor, das tarifas norte-americanas. 

O exame desse problema exige competên- 
cia meticulosa, porque os interesses cm 
jogo se emmaranham e complicam de ta-l 
modo. que se torna indispensável seguil-os 
através de suas ramificações complexas. 

O Uruguay fornece, em boa escala, gado 
aos estabelecimentos frigorificos do Rio 
Grande do Sul mas com a sua producçáo faz 
concorrência á carne proveniente dos gados 
que nos vendeu, e o xarque daquelle nosso 
Estado, oriundo do seu gado crcoulo, soffre 
a concorrência da carne sccca platina em 
nosso proprio território, sobretudo nos mer- 
cados do Norte. 

Nós, quanto a produetos bovinos, nada maus 
damos para' o Uruguay, porém temos ad- 
quirido seus gados, por qualquer conveniên- 
cia, para os nossos frigoríficos, sendo, pois, 
nesse ramo de negocio, a nossa situação, 
deante dos nossos vizinhos, a de nm con- 
corrente que, embora por motivos oecasio- 
nacs, compra ao outro parte da matéria pri- 
ma de uma das industrias communs. 

O problema, porém, não se poderá resol- 
ver, sem erro contra a economia brasileira, 
sob a be-se dessa apparencia de inferiorida- 
de, porque o apuro das raças bovinas, a qua 
se consagram com empenho os nossos es- 
tancieiros, assegura, dentro de pouco tempo, 
uma posição privilegiada ao Rio Grande do 
Sul, cuja producçáo, aliás, não pôde ser a 
única visada num accordo internacional, 
porque cm todo o Brasil se desenvolve pro- 
digiosamente a pecuaTia, surgem xarquea- 
das, fundam-se frigoríficos. 

A combinação que se faça sobre taes as- 
sumptos, entre Montevidéo e o Rio de Ja- 
neiro, deverá resolver as difficnldades pre- 
sentes, sem comprometter interesses fu- 
turos. 

Antes, porém, de qualquer accórdo, de- 
vem os nossos governantes estudar uma si- 
tuação que não. têm querido encarar de mo- 
do formal e resoluto, e que é de grande im- 
portância para o nosso paiz. 

O Rio Grande do Sul possue um porto 
excellente que está ligado por boas estradas 
de ferro aos centros produetores do Estado 
e, no emtanto, toda ou quasi toda a expor- 
tação dos nossos produetos fronteiriços, na- 
quella l-egião do sul, se faz pelo porto de 
Montevidéo, através dos caminhos de ferro 
umguayos. 

Regulando, com o nobre paiz vizinho, no 
interesse commum, as questões relativas ao 
consumo de gado, poderíamos, sem anima 
hostil, encarar e resolver este problema in- 
terior, cujo abandono representa formidável 
desvio de nossas rendas, e colloca o nosso 
grande porto do sul e as estradas de ferro 
que_ o servem, em plano de subalternidade 
prejudicial, em relação ao porto de Monte- 
vidéo e á rêde ferroviária uruguaya. 

O anniversario 

de Pio XI 

O anniversario, que passa nesta data, do 
Pontífice reinante, dara ensejo ás manifes- 
tações mais vivas, não só do mundo reli- 
gioso, corno> egualmente do orbe social, onde 
a sua figura avulta no primeiro plano, en- 
tre as personagens mais em evidencia no 
actual momento. 

Chefe espiritual da Egreja, com uma do- 
minação sem egual sobre a consciência do» 

O novo presidente da 

Venezuela 
CARACAS. 31 (A. A.) — Presta, boje, lu- 

ramento o novo presidente da Republica Ve- 
nezuelana, Sr. Juan Rautista Pcrez. 

«•a» 
Vira á America do Sü! o ex=pre= 

si Ws Caües ? 
LONDRES, 31 (Havas) — Tclegrammas 

do México dizem constar naonella cidade 
que o ex-presidente Calles pretende visitar 
brevemente as uaires da America do Sul, 

, i ; r 

O soberano pontífice 
seus subditos, o prestigio do Antistite Má- 
ximo da catholicidadc cresceu, recentemen- 
te, com o reconhecimento officiai, por par- 
te do governo de Roma, dos direitos pro- 
Íiugnados pela Séde Pontifícia durante a 
ongo período de quasi doze instros. 

Cabendo-lhe a sorte de levar a bom ter- 
mo a difficilima demanda, que nem o es- 
pirito atilado dc Leão Xlil conseguiu en- 
cerrar, o nome de Pio XI entrou de cheio 
na historia destes últimos tempos, enlaçado 
á preeminencia incontestável em que collo- 
cou a sua sociedade espiritual, hoje des- 
afogada da pressão que a jugulava, reten- 
do-lhe prisioneiro o chefe supremo. 

Consciência perfeita de pastor de almas 
que não desdenha, no apostolado da crença, 
os .entendimentos diplomáticos para asse- 
gurar-lhes, também, os interesses materlaes, 
S. Santidade, ainda agora, se esforça, jnnto 
aos dirigentes da Republica do México, afim 
de obter uma solução condigna do caso re- 
ligioso naquelle paiz. 

DcsUarte, ante a acção decidida e notá- 
vel do grande papa em prol da collectivi- 
dade catholica, é bem de ver-se o júbilo 
com que esfa se expandirá, no dia de hoje, 
dcmonstrando-lhe as suas inequívocas sym- 
pathias. 

E tanto mais espontâneas serão essas 
provas cordiacs, quanto não faltam ao 
actual detentor da cadeira de S. Pedro os 
dotes mais primorosos do illustraçâo qu» 
lhe ornam a veneranda personalidade. 

Associando-nos ás alegrias justificadas d* 
Egreja, pelo motivo exposto, deixamos nes- 
tas iinhas a nossa inteira solidariedade ás 
manifestações que boje receberá o iliustro 
Pontífice, 

% 



A A OI TE — Sexta-feira, 31 de Maio de 1929 

écos«Novidadesio estado de Jorge V 

DmuU du gravei lrre<ul*rid*de, verifi- , j j rf rr 
eadu no Inititnto de Previdência, o wu, j)e n0V0 prOVOCS CllídadOS 
preeWente, Dr. Frederico Ruesell, sentindo 
nsnstentavel a sna situação no cargo, acaba 

de apresentar pedido de demissão. 
Anbora tardio e compellido por circuns- 

lancia* inexoráveis. • gesto importa na con- 
fiasão tacita do entrave prejudicial quc esta- 

sendo, ali, a personalidade em questão, e, 
como tal, repercutiu bem na opinião publica, 
que não supporla os fardos administrativos, 
simplaa occupadores de logar. li é nisso, pre- 
cisamente. qne está o maior relevo da alli- 
tttde do Sr. Frederico Knssell. O apego as 
nosigies sae. neste paiz, até o extremo de 
taipedir qualquer movimento de dignidade, 
n, roe sobem »« posições procuram eqnili- 
brar-se á custa de ingentes esforços. 

Pisando em falso, aqui e acolá, mas ampa- 
rados ás escoras de arrimo que lhes offere- 
•tm OS interessados na sna conservação, os 
•orobatas da burocracia conseguem, por ve- 
r«a. som a maseara mais insensível deste | 
mando atravessar, impunes, por entre «s 
tevoUas • cUmorea qne os seus desacertos 
provocam. , . , 

Ssão temos abi, á mão. o exemplo do che- 
fe do Departamento da Saúde Pnblica . Afer- 
iado ao posto, na crença de que a sna hle- 
raliee medica baataria para afugentar o pa- 
vor da febre amarella, na mar» doee con- | 
rordia eom o itegomvi*. 

W por essa» • outras qeie »ma reeolueao 
somo a do Sr. ftussell ecèa .ymuathicairun- 
lu. O povo aprecia quarn aube, eom digsida- | 
W e renseieneie, desoeeupar um toger... 

kmk* de ser «•nnueiedr »a ordem do dta 
da Gamara, para eer logo dieeulido e vols- 
de. o projecto, eom parpctr favorayel. qne 
manda estender oa benefícios do sa"'» 
•et eonderonados por erime de injuria, de- 
fiaidos no art.llV do Codigo Penal, qusn- ! 
«to o faeto erjmínoeo não revelar, por si .se, 
perversidade ou cornapçlo de caracter do 
delinqüente 

LONDRES, 31 (U. P.) — Noticia-se of- 
ficialmente que o rei está com üm abcesso 
no peito, do lado direito, estando o mesmo 
agora com um dreno. 

LONDRES, 31 (Havasl — Sabe-se, por in- 
formações colhidas esta manhã, em fonte 
autorisada, ^ue o rei Jorge passou a noite 

A febre amamUa O divorcio na 
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A MORTE DO MEDICO DO 
VAPOR "ANNA" 

O exame da Saúde Publica, aqui, 
em desaccordo com os dos mé- 

dicos de Santa Catharina 
Era esperado hontem, no porto desta ca- 

pital, o vapor "Anna", procedente do sul, 
.trazendo os icstos mortaes do Dr. José No- 
< gueira da Silva Lisboa, medico do referido 
í navio, o qual, conforme o diagnostico dos 
) seus coüegas de Santa Catharina, segundo as 

ordem do dia 

(CONTINUAÇÃO DA f PAG., 

0 bom ladrão ••• 

Tinha o remorso a minar- 

lhe a consciência, a despe- 

daçar-lhe a alma pela lei estrangeira e reconhecer o novo ca 
samento do marido estrangeiro para impo^, 
sibilitar o outro cônjuge (a mulher brasi- 
leiral de convolar novas nupeias, só porque 
é brasileira e a sua lei nacional a impede, é 
aiitorisar a mais absurda das conclusões. 

E o absurdo attingiria aos limites da 
monstruosidade se, na cspecle, a sentença  ^  ^  
de divorcio tivesse reconhecido a innocencia j èxVstem bons ladrões 
do cônjuge brasileiro. . i E' bem verdade que a vida se repete. E, 

       —„ — A nossa orgauisação social permiUma a»-i ain(ja hoje, a evidencia dos factos nos vem 
noticias telegraphicas de lá transmittidas, j sim que o cônjuge culpado estrangeiro, au-|j-ajar jessa sentença da sabedoria popular. 

Os criminosos, ladrões perigosos, delin- 
qüentes tremendos, homens terríveis, têm, 
ás vezes, gestos de grande nobreza. 

Isto não é novidade. A historia do crime 
regista uma serie de exemplos e desde os 
tempos de que nos falam os Evangelhos 

foi victimado pela febre amarella, tendo o 
obitn se verificado no lazareto de Guarazé- 
cm Florianópolis. O paquete, porém, soffrea 
um atiazo na viagem, ficando marcado para 
ás 16 horas de hoje, no armazepi 12 do Cães 
do Porto, o desembarque dos despojes do 
pr, Lisboa, seguindo directamentc para o 
cemitério de São João Baptisía. 

O Dr. José Nogueira da Silva Lisboa, na- 
tmal desta cidade, a<iui residia com sua fa- 
mília. e exercia as funeções dé medico do va- 
por "Anna", e o.ue. ao chegar esse navio ao 
porto de Santa Catharina, procedente do Rio 
de Janeiro, em dias da semana transada, 
apresentou symptomas suspeitos de febre 
amarella. Recolhido, em estado grave, ao la- 
zareto dos Guarazes, em Florianópolis, veiu a 
fallecer pouco depois. O caso foi exami- 
nado clinicamente pelo inspector da Saúde do 
Porto do Estado e pelos médicos da Hygiene 
de Santa Catharina, que o positivaram. 

Feita, em seguida, a autópsia, ficou lambem 
comprovado ter sido a "causa mortis" o mal 
ainarillico. 

segundo a ajtiqnUglo Bíoãarn* da mhj*- 
Mxtatão do díró/fo panai, o hoje so Iw- 
nõa ao estado do jurista • do ;egi»lador, 
não é • erime, ma» sim o criminoso. De 
maneira alguma devam ser confundidos os 
verdadeiros delinqüentes, temíveis e in- 
adapUreis, com aquelles qoa um desuse 
momentâneo de paixões ou um exeeaso de 
sentimonlos, arrastaram á pratica do «ume. 
S« a lei dá a oate» o» beneflwos do "»nr»l* • 
por qoa axeluir, odiosamente, os jfjrnallsta» 
Oeasa garantia? 

A iibeidadc d» Impramta, eomo a* demais 
liberdades, encoutra os suue limilee no res- 
peito aos direitos da terceiro». Náo tem 
ella por effelto a impunidade de aetos w- 

Jorge V 
«m boas condições a nlo apresenta, agora, 
em seu estado geral, nenhuma alteração di- 
gna de nota, Como noticiámos. Sua Majes- 
tade, que foi ante-hontem atacado de for- 
te eonstipação, conserva-se, a_ conselho me- 

ico, recolhido dico, recolhido ao leito, no palacio de Wind- 
sor . 

LONDRES, 31 (Havas) — O estado de 
saúda do rei começa a preoccupar nova- 
raante as espheras governaraentaes e o 

torisado pela sua lei nacional, convolasse 
novas nupeias, cmquanto a mulher brasilei- 
ra innocente re considerasse "vinculada ao 
homem" que já c o marido legal de outro 
cônjuge ! 

A brasileira casada com estrangeiro conser- 
va a.sua nacionalidade pela nossa Constitui- 
ção (artigo G9 letra el. Para muitas legis- 
lações, porém, a brasileira adquire a nacio- 
nalidade do seu marido, formando assim o 
conflicto dc legislações. 

O artigo 19 do Codig' ligo Civil francez, mo- 
dificado pela lei de 26 de junho de 1Õ99, 
estabelece que a franceza, que se casar com 
um estrangeiro, adopta a condição do seu 
marido, salvo se o seu casamento não lhe 
conferir a nacionalidade do marido. O ar- 
tigo 2.294 do Codigo Civil português esta- 
belece a mesma doutrina, determinando que 
a raulher portugueza perca a nacionalidade 
portugneza, uma vez casada com estrangei- 
ro, salvo sc não fôr, por esse facto, naturali- 
sada pela lei do paiz do seu marido. 

Buscando os nossos princípios básicos nas 
constituições norte-americana e argentina. Parece que não devia haver mais duvidaSi , - .   ■ m«.«. 

■ respeito. Mas o Departamento Naciongl• devíamos ,n® t Dai. a lol._ 
de S&ude Publica não se conformou com a mos paizes os ,, ,. J Entretanto 
continaaçio _do MU S,,U aaS SS! 

e no Codigo Civil ma, e requisitou as viceras do inditoso mt-, Lnações portuguesas . . 
dico para o exame histologico, no seu Lt- fTlLn^zdJx:iUÍl de parte os codigos civis 
boratorio Bromatologico. O exame »h. rca- a tl;i0 e norte.ainericano que adoptaram 
lisado deu o caso eomo negativo, ou, melhor, nrincipio do domicilio 
não o confirmou. 

A policia prendeu e ouviu um bom ladrão, 
que tinha o remorso a minar-lhe a consciên- 
cia, a despedaçar-lhe a alma. E elle, num 
gesto nobre, confessou a sna culpa, resti- 
tuindo ao seu legitimo dono o produeto do 
seu crime. 

O caso relaciona-se com acontecimento oc- 
eorrido ha mezes cassados. Fôra levado ú 
policia do 15" districto queixa de um furto. 
Amigos do alheio, penetrando na residência 
de monsenhor Mae Do-well, de lá haviam 
arrecadado jóias que o lesado avaliava em 
cerca de três contos de réis. Eram pulseiras, 
medalhas de ouro, um coração e uma cruz 
de brilhantes. 

A policia movimentou-se. As mais enér- 
gicas providencias foram tomadas, então, 
ma» como que o destino havia tornado impe- 
netrável o mysterio do caso. 

R os dias, e os mezes decorreram em 
vão... 

Hoje, no emtanto, aquelle ladrão que a po- 
licia ouviu, o bom ladrão, que tinha o re- 
morso a minar-lhe a consciência, a despeda- 
çar-lhe a alma, elle mesmo, desvendou o 
mysterio que parecia impenetrável. 

Estava preso na 4* delegacia auxiliar, por 
suspeita de roubo, Pedro Vicente de Oli- 
veira. A custodia, já ha vários dias, os inter- 
rogatórios seguidos, o desesperavam e o ho- 

Pela política 

A Comraissão de Attribuições Privativa» 
do Senado rcalisou, hontem, a sua primeira 
reunião deste anno. Mas, secretamente. São 
havia necessidade alguma disso. Mesmo qua 
a sessão não fosse secreta, era a mesma coi- 
sa: as rcpniões das commissões ficam, sem- 
pre, ás moscas. Entretanto, ha como que uma 
volúpia, na gente da maioria parlamentar, 
em fazer sempre as coisas eom uns ares de 
clandestinidade. 

Uma sessão secreta, para a assignalura au- 
tomática dc alguns pareceres, approvando 
nomeações do governo. E assim vão as 
coisas... 

Abre-se, amanhã, o Conselho Municipal. O 
povo recebe sem emoções o inicio dos espe- 
ctaculos da "gaiola de ouro', máo grado os 
"números" divertidos que, no correr do 
anno, sempre se dão, ali, aos seus "habi- 
tues". 

Apenas n de lastimar que o Conselho Mu- 
nicipal não sirva melhor o povo, muito em- 
bora o divirta menos... 

O "Almanzora" traz ao Rio uma carga pre- 
ciosa de políticos em transito. E' o Sr. Ma- 
noel Dantas, o impagável coronel que diri- 
ge, neste momento, os destinos de Sergipe. 
E' o senador Costa Rego, que vem tomar 
posse de sua poltrona no Monroe. E' o depu- 
tado João Elysio. 

A "turma", não ha duvida, é boa e diver- 
tida. .. 

BAHIA, 31. — (Serviço especial da A 
NOITE) — O Partido Democrata realisou 
hontem uma grande reunião, sendo passado 
ao Sr. J. J. Seabra o seguinte telegramma: 

"Temos o maior prazer em communicar 
ao preclaro chefe que a Coromissão Executi- 
va do Partido Democrata e a commissão es- 
pecial proclamada na grande reunião «Je 13 
do expirante, realisada sob a presidência de 
V. Ex, estão providenciando para a repre- 
sentação de todos os municípios do Estado 
na convenção do dia 7 xle setembro, reinando 
entre os amigos o máximo enthusiasmo." 

principio do domicilio. rogaronos segmoos, o aesesperavam e o m,- 
5 artigo 8' do nosso Codigo Civil, em con- I mem parecia trazer comsigo algum segredo 

Esse desaccordo de diagnósticos com re- Wíslacões argentina e li orle-; que o atormentava. Afinal, na manhã do 
lação á febre amarella não é o primeiro (qnij ^ declara que "a lei nacioi 

dsdeiramente criminoso», a irresponsabili- 
dade civil • eriminal, do» damnos e offensa» 
fraticados contra o indivíduo ou contra o 

«fado. . ■ . 
Ma», por Íjso mesmo, é que m iofna mal» 

chocante qne a justiça puna os indivíduo» que 
violam a lei penal, nesta ou naquella ejpecie, 
r lhes suspenda a pena quando w trata de 
delinqüente primário, e, achando poniveis o» 
jornslista», os exeMa, no entanto, dVntre os 
«pie façam jús á liberdade do nosso direito 
«scripto. 

O projecto eorrige, afinal, uma grande 
injustiça que era preciso ser sanada. 

Já náo é sem tempo. 
Ar 

Os promotores públicos de São Paulo aea- ^ „„ 
bam de fandar uma sociedade onde P1"*1"1" | jesladt No local, fôra collocado um 
icm, além d* defesa de classe, reansar urna pj-QyjgoriQ se bem que constrangido 
obra de grande alcance pelo estudo das suh- JJ. .fastar - - • 
Ulezas mais intima» da wienria penal. nao «»slar 

A iniciativa é sympathica e bem se podia 
fdender a esta capital. 

Para começo desse emprehandimento, os • 
fiscae* da lei e defensores de sua execução nwbf 

principio, a acção da policia nos inquéritos TRAL, UMA MULHER SERRADA 

O Sr. Coriolano dc Góes, no seu jrelatori'', VIVA! PELO "CONRE RíCH- 

S. Ex- pessoalmente, inspirou, salienta o» «- MOND", 0 MAIOR ILLUSiONIS- 

obVndo na defesa da^ordeni. 
autoridade» vão , ^ ^ J gORTIHÜAOAO 

V.Tr oo süccesso da "vehus de 

*"vcm muito^a proposito a nova sociedade, 1 JtMBO", ILIDA DO NORTE, MA- 
Ví.^RIO E ALEA, E MUITOS OUTROS 

r:fto do» réos.. 

,aaa>a — -- " * | » —      — •    7       
: americana, declara que "a lei nacional de-1 hoje. muito cedo, Pedro Vicente de Oliveira se dá. Muitos outros «ocorreram no dacur-i t-rmina a* capacidade civil, os direitos de confidenciou-se com a polida, 

so da epidemia, e nós fizemos commentarios fàniilia, as relações pessoaes dos conju- — Náo. Náo era verdade que elle fossa o 
«obre alguns, estranhando que. casos clini- gues..." autor do crime de que o accusavam. Havia 

    D camente positivados por autoridades do prp)- | Resulta da disposição citada que a con- roubado, sim, uma vez na vida, mas, só uma 
grande publico, que *té hoje sómente davam prio Departamento foram dados^ como r.e^ >- stituição e * «'•«solução da sociedade conju-j vez e disso tinha profundo remorso. E dc- 
attençâo «os resultados prováveis d«» elei-, livos, ou sem nenhuma ronclusão definitiva, serã0 x oladas pela lei nacional dos' Sejou tudo confessar. 
çôes. K nota oííicial em que se «nnuncia- nos exames analomo-pathologicos. Allega-se conjugues. O estrangeiro que promover o; _ Como foi isso, então? interrogou a PO" | Çõtõs dc*felicidade e de prompto restabeie- 
va que o soberano se recolhera ao leito, ! que tal disparidade ,sc justifica, ou por in- divorcio no Brasil terá de invocar a lei do Rcia. Onde c quando roubou? cimento 
constipado e com alguma febre, causou ver-; suficiência da matéria visceral para exame, : Seu paiz. . - j. ct- 
dadclro abalo. ! ow devido «o seu adeantado estado de putre-| As difficuldades resultantes são de ordem 

O boletim medico adeanta que os assis-j facção, on por não ser mesmo verdadeiro oi, provocar a intervenção do legislador, 
tentes de Sua Majestade estão empenhados caso... Ha sempre uma desculpa. Um estrangeiro, cuja lei pessoal adimUe 
na descoberta de qualquer eventual e novo j g. ...U,.,. o dh-irrcio. é casodo com brasileira^. FeU 

Fez annos hontem o senador Antonio 
Moniz, nome dos mais acatados na política 
nacional e uma das raras vozes que ainda se 
erguem no Senado em defesa das causas li- 
beraes. 

Ainda bastante enfermo, o estimado re- 
presentante da llahia, não recebeu ninguém, 
a conselho medico, mas innumeras foram as 
pessoas que lhe deixaram em sua residência 

Guerra. . . ás calhas i sua" lei Obtém a dissolução do vinculo ,con- 
O Departamento Nacional da . Saúde Publi- jugal. Pois bem. o Brasil reconhece essa  r  i, i r„ll —.. • - » ..; iT-.«-<»rlzx»*xÍT»Qr no 

de São Furtei "seu" vigário, na egreja 
Francisco Xavier I j Os nossos MOVEIS valem porque são bon» 

A policia respirou em largo hausto. Era c pgg p01. falsa fama. 

fóco de infecção pulmonar, o que constitui- 
ri« grave diagnostico no estado actual de -   .. - „ -.-ij-o—     - 
saúde do soberano. I i"*, confessando taeitamente a sua fallencia dissolução do vinculo p<>r predominar no 

LONDRES, 31 (Hava») — O boletim medi- na campanha de extermínio dos mosquitos, casai a lei pessoal do marido 
co desta manhã confirma a noticia propalada depois dc appellar vergonhosamente para o para o marido os effeitos 
de fonte autorisada de que o rei Jorge pas- auxilio da população, dirigiu-se ha dias ao ■ divorcio, são completos. Poderá 
sára a noite em condições bastante satisfato- prefeito, pedindo a modificação no systema novo casamento. Para a mulher o rK)m 
rias e acerescenla que, justamente, no ponto de calhas dos prédios, a serem construídos e tença tem, apenas, o effelto de um aesquiie, 360|000 
cicatrisado do pulmão direito do enfermo ao mesmo tempo passou a pôr em execução porque a lei brasileira nao admitte o ^orn- 
em que se localisára a primeira infecção, a sua idéa, junto aos proprietários, para a pimento do vinculo matrimonial. . 
acaba de apparecer um novo abcesso, «pie, modificação das existentes, fazendo-lhes in- Os impedimentos de casamento, pela aou- 
até agora, não affecta, no emtanto, de ma- timações. trina do nosso Uodigo, sao aetcrminaa 
neira sensirel, o estado geral de Sua 

o mysterio do roubo da residência particu- 
lar dos sacerdotes da matriz do Engenho Vs-< 
lho que se ia esclarecer. 

Pedro Vicente de Oliveira foi mandado á 
delegacia do lá" districto policial e a «ua 

a.. « .v. —   , confissão foi completa. A policia, logo cm 
Para o mando os effelto» da | seguida, apprehendla as jóias nas casas dc } 0(jera 

c°ntJa' | penhores Campello e Aqrea Brasileira, onde 
o bom ladrão as empenhou, todas, por réis 

Ma- Ninguém nega que ha muitas calhas mal. pela lei nacional dos cônjuges-. Conclusão: Voubadas. Era o lesac 
dron-j collocadas, não offcrecendo o necessário de- Poderá contrair casamento no brasil o Dowej)j 0 proprio vigari a «e clivc para o escoamento das aguas, que fi-. trangeiro divorcido que. se tosse nrasiieiro, prancjsco Xavier . .   J... c- A. «•--»„  ^ J l(-i hm-iileira o imocdimento , o. rrancisto Aavicr. 

Horas mais tarde, chegava a delegacia dc 
• u-uv.. poliria do 15" districto o lesado, com a feliz 

Concluiãol i n«>ticia da descoberta e da apprchensão das •  t-j.- !•_- - lesado monsenhor 
vigário da egreja de 

As nossas CORTINAS são ricas e de bom 
preço. 

As nossas ORNAMENTAÇÕES são artísti- 
cas porque os nossos armadores são artista* 
consummados. 

SOUZA BAPTISTA & CIA. 
7 — Largo da Carioca — 9 

0 "Memorial Day" e a expe- 

dição Byrd 

sem inconveniente, continuar 
do* negocio» públicos. 

A policia, fazendo chegar a» jóias ás mãos 
do seu dorço, fez que o ladrão viessa a sua 

HOJE, HO GtHE THEATRO CEN- 

LONDRES, 31 (Havas) — Telegramma de 
Wellington (Nova Zelandia) noticia que o 
commandante Ricardo E. Byrd, chefe da 
expedição ao Polo Antarctico, acampada na 

códe iá aío-a disnensal-as demolindo-as O debate judicial, creantlo soiuçocs nu-« —   « 7- ;   Pequena America, transmittiu, dali, pelo pOae, ja ago.a, aispen-ai as, ocmoiinao a» , " .°,i"
a'l,Jlorno Hos casos novos, provem Presença, indicando-lhe: _ I radio, aos membros da expedição que se en- 

completamentc_ n<. niomento, como /O™]eaisiador em recusar-se a crcar — Eis aoui Pedro Vicente de Oliveira, o contram em Dunendin. instrucções para que 

mata - m oqu i to s. como vinham fazendo não regras i '"'Monrenhor Mac-Dpweil, logo. depois, dei- . cand^Toroas"»™ nore^yo^mm^nt-. Tora! 

abra' dê grande alcance pejo estudo da» sub- ^^".Tartar ""T.TlTitT o^soblrecò poderia, nalmente ficam empoçadas. E% de facto, encontraria na lei 0 ^P^nto? 
iente. continuar occupando-se Grave defeito de . construcçao, mas nao se legal ^^-^^^"Teand^Toíuçõe"6 iín- ■. I _ ■ «z ucuui«. »     presença, indicando-Ihe: 

Foi annuncixdo que, ainda e»t* semana, 
chegará á Camara a proposta geral do orça- 
mento. elaborada pelo executivo. 

Tendo, em 1928, esta proposta chegado ao 
Congresso a 31 de maio, verifiea-se que o 
governo, neste particular, tem sido eoberen- 
te... 

Acontece, porém, que, apesar desse» es- 
forços. os trabalho» legislativos foram duas 

NÚMEROS DE VARIEDADES. NA 

Hoje chegou a vez da intimação á egreja 
de S.'José, e em obediência a isso, os ope- 
rários subiram ao ediíicio para arrancar a» 
calhas. 

As mesmas disposições estão sendo cum- 
prida» noutros prédios. 

A Febre Amarella 
do Dr. N. Ciancfoí util ao povo, aos médicos, 
aos estudantes e aos roeta-mosquitos; 5S000. 
Em todas as livrarias e, pontos de jornae». 

tela i amor a^s ESCONDIDAS. O "Dia da Margarida" 

"0 programina da Republica 

Nova" 

ni g es. 
Devendo ser interpretada como funeçao 

da sociedade," a lei não pode «ieixar dc sof- 
frer a inflnehcla «Io meio sociaL para aea- 
bar perdendo o sentido c o alcance das rc- 
gras que o legislador teve em vista. 

As theorias, apesar das suas pretençoes 
so absoluto, são no direito a parte mais 
passageira. «""inútil pretender maotel-as. 
para se conSífvar a illusão de nao -regutar 
fartos existentes. , 

Se o orgão legislativo nao preenche esU 
funeção, a magistratura intervém, e inter- 
vém forcada pelas circunstancias, para re- 
conhecer, como legacs, situações jurídicas 
que o legislador jámais teve intenção do 
PrporTutro lado, não é possível admittir 

para- - 
suavisismo castigo da "geladeira' 
julgue a jusUc3 dos homens... 

até que o 

PARA CABELLO E BARBA 

AGUA FIGARO 
Tintura ideal, iiistantanea e inalteraveL 

vende-se exttoda a parte 

aos mortos da guerra. Esse acto, para o 
qual o commandante Byrd pedia a maxiroa 
simplicidadcv devia ser interpretado eomo 
uma prova do apreço e da amizade da ex- 
pedição pelo povo dos Estados Unidos. 

COMMUNICADOS 

O nosso eollega de imprensa Dr. Hamil- orços. o» tra^lhos^gisUtivos fonm án^ ton ^ rea]isa no Thea(ro Tria. Associação Caritas Social, cm favor dos j e innocente divorciado após um deter- 
!"%.Prr/.aT'' nTo fireram non. .quinta-feira. 6 de junho, ás 16.30, sociacs dessa benementa u^uiçao^ minado periodo, constatada pelo tempo, a 

Valiosa adhesão das "mis- 
ses" cariocas , M n - . i a ... , A -A A ; ! «TV de contrair novas nupeias. O que e que a Nao ha que duvidar do exilo do Dia da famj]ja Soffrcrá nos seus fundamentos se 

Margarida", promovido pela dircctoria da i^2is]ador autorisar o casamento do con- 
Associação Caritas c—'  

Dr.Tlieodoro Hachado 
Kealist>u-se hoje, ás 3.30, na egreja da 

Candclaria, a missa de sétimo dia por alma 
do Dr. Theodoro de Barros Machado da Sil- 
va, «pie era uma figura de relevo, náo só na 
advocacia, como no nosso alto meio social. 

«pie o cônjuge innocente, no _casament«5 en- Officiou pela familia do extineto, no altar- 
tre brasileiros, possa ficar impossibilitado ■ mmç o padre Armando Pinto Domingues, . .    ;mi a ó mi fl n '    _ c_  i _ j_ \r     r>  

fre? federaes e os contribuintes não ficaram 
inteiramente livres tias conseqüências pe- 
rigosas, «pie sempre traz a balburdia orça- 
mentaria. . 

A prova tem-se no veto ao Sr. W ashington 
Lti» a varias dotações novas da despesa, 
conformo mostra a ultima mensagem. 

Este anno, novamente, a proposta chega á 
Camara no prazo regular. 

Quar Uto dizer, que o executivo espera do 
legislativo, pelo menos, mais actividsdc o 
attençio im trabalho orçamentário. 

Conseguirá ? 

O program- Jà tivemos occasiao de fazer referencia a imnossibilidade de reconciliação? adliesões qua recebeu a commissão organi- a je; aulorisa o desquite é porque o 
" ' f - - —^ — que elle não attenta 

PENHORES 7M
Mr',&. 

•Cia. Áurea 

DR. 01BRIEL DE âUDRâDE 
OCÜUSTA — URUOUAYANA. »7 

PASSAR um temo ou «hapáo em 15 mi natos. 
«A nM Pasaedelra Ideal. B. A Ire». J25. OOO 

A embaixada de acadêmicos 
de medicina da Bahia, em 

Recife 

RECIFE, 31 (Serviço eapecUl da A NOITE) 
— A embaixada de acadêmicos dc medicina 
áe Bahia, composta de 17 estudantes e che- 
fiada pelo professor Alfredo Butto, teve ura 
desemberque multo concorrido. 

Após c desemerque, estiveram no palacio 
do Governo, retribuindo o» cumprimento* 
que receberam a bordo pelo representante do 
governador do Estado. 

"PARA TODOS..." 

Esta revista, a mais ele- 

gante e artística do Bra- 

sü, circulará amanhã em 

primorosa edição. "Miss 

BrasH" nos Estados Uni- 

dos, com novas photo- 

graphlas de bordo. Ou- 

tras "Misses", losephi- 

ne Baker nas suas mais 

recentes poses. BrasH 

Kennel Club. O alto mun- 

danlsmo na ultima se- 

mana. 

A beatificação dc Dom 
Boaeo 

ROMA, 31 (C. P.) — Começaram a chegar 
aqui deis mil perefrinos de Turim, que vêm 
assistir á beatificação de Dom Bosco, o fun- 
dador dos Saleiiânos. Deverão chegar sab- 
bado centenas de peregrino* inglezes, bcl- 
rna • franecrca. 

uma conferência cívica sobre 
ma d» Republica Nova". , , - , ,, , ,  . «« - •— ! - - 

A entrada será inteiramente gratuita, es- 5ado,ra dessa grande collecta publica, a cuja ju]ga necess,rio E' que e 
tendo os respectivos ingressos na bilheteria frcntc se acha a prestigiosa figura da sc- contra o direito da fami ia. 
do Trianon, a partir de segunda-feira pro-,15^ F'aV10 da Silveira. «v a , | jioje, temos a registar os nomes das _Hi- 

A conferência do Sr. Hamilton Barata ss' f"" .1"® prometteram o seu concurso á ?;;',a'doVa'- do divorcio accentuava com pre 
dividirá nns seguinte» capítulos: Coragem .,nie,at,TaV.e q'Jf sao: r i dsao imPr?s5»onant.e: . 
e fé —Acção c tenacidade-Uma obra para! . "Muscs ^LeblonLeme, Gavea Ipanema, .«o cortejo dos crimes passionaes e a im 
todo» os séculos-Uma formidável naçáo — Andarahy, \Uln Isabel, Rio Compridcrlraja. punidsdc dos uxoncidas. Jel° je. Governador, Santa Thereza. Inhau- sentlmentaHsmo, irão substituindo a acçoo 

Olaria, Cascadura, Jacarépaguá, Ria- ordinária de desquites previstos^nos arti- 

sendo «pie o Sr. visconde de Moraes e o Ban- 
co Sul-Americano fizeram celebrar missas, 
também, respectivamente, nos altares do Sa- 
cramento e de S. Miguel. 

Os actos revesliram-se de grande impo- 
nência, tendo comparecido aos mesmos, além 

| de todas as pessoas da família, políticos, com- 
merciantes, membros de varias outras clas- 
ses, representações, famílias e representantes 

Um digno jurista, ao estudar na Gamara, da imprensa, ficando o templo repleto, 
em 1913, as disposições do Codigo Civil re-   —^      — 

Serena magistratura moral no planeta — 
Império do Direito — Porque precisamos de 
um grande exercito e de uma possante ma- 
rinha de guerra — Sciencia, fé e amor. 

Manteiga Hygia 

Vtndida congelada no» automóveis 
distribuidores de Leite Hygia. 

Com sal — 2$000 por 250 gramnias 
Sem tal — 2$500 por 250 grammas 

ma, 
chuelo, Ocmbôa, Ramos, Bom Süccesso e 
Bento Blbciro. 

go» 323 c 324 do Codigo Civil, 
Hoje podemos avançar mal.» um pouco. 

A acção da magistratura está fazendo o «me 
o IcgisTador tem recusado crear. Esta oit- 
solvido o vinculo conjugai em acçoes de 
nullidade n >m varias outras Interpretações 
dos Impedimentos matritnonlacs, «jue a lo- 
gtca judiciaria não pôde deixar de reconhe- 
eer. pois a incohcrcncia das leis produz a 
liberdade d" juiz e determina a acção Inno- 
vadora da jurisprudência. 

i 
* 

11:1; 

i a a -a: a a a a. R: a) 
HOJE, AMANHÃ E DEPOIS... 

ÚLTIMOS DIAS DE 
O DESPERTAR DE 

UMA MULHER... 
POR VILMA BANKY 

NO CINEMA IDEAL 
a a- ■ a 'a1 m a a «"a"' b b m ■ 

,. ■ <i«>Í    

•Â y 
«y. 

ie»r) 

MODELOS DE PARIS 

A \, 

'orei 

iiaS jcoS 

O Dr. Carlos Chagas, 

em Paris 
PARIS, 31 'K. A.) — O professor Carlos 

Chagas, ex-director geral do Departamento 
Nacional de Sande Publica, do Brasil, e di- 
rector do Instituto de Manguinhos, acaba de 
realisar no Hospital de La Pitié a sua an- 
nunciada conferência sobre "As formas car- 
díacas da Doença de Chagas". O illustrc 
scientista hrasileiro foi muito applaudido | 
pela assistência. 

PARIS, 31 (A. A.) — O professor Carlos 
Chagas que, como noticiámos em telegram- 
ma anterior, fez hoje a sna annunciada con- 
ferência sobre "As formas cardíacas da 
Doença de Chagas", no Hospital dc la Pi- 
tié. vae falar ainda, no dia 3 de junho pró- 
ximo, sobre as "Formas nervosas" «la mes- 
ma moléstia, e, finalmente, no «lia 4, sobre 
as doenças tropicaes em geral. Sómente cii'- 
pois dessas conferências, o director do In- 
stituto de Manguinhps embarcará para os 
Estados Unidos. 

PARIS, 31 (U. P.) — O professor Car- 
los Chagas realisou a primeira dás suas qua- 
tro conferências sobre as suas pesqnizas em 
torno da febre amarella e do mal de Cliagas, 
na Faculdade de Medicina <?a Universidade, 
assistindo á mesma, personalidades dc des- 
taque no mundo medico, inclusive o decano 
Roger e os professores Hartmann, Bernard.' 
IJAbbé Faure, Dumas. Lamaifre e Lumiérc. 
A segunda conferência será sexta-feira, no 
Hospital de Misericórdia, e a terceira e a . 
quarta, no Hospital da Salpetriére e no In- 
stituto Pasteur, respectivamente. 

Depois, o professor Chagas partirá para 
os Estados Unidos. 

GARANTIDAS 
— TODAS AS CÓRES — 

Acompanhando seda para sertir em 
cada par 

3|4 de seda, par .... 

TOSCA 
LEGITIMAS 

3 4 dc seda, per .... 
Toda de seda, par . . . 

CASA STEPHAN 
12 RUA LRÜGUAYANA, 12 

27, RUA GONÇALVES DLAS, 27 
Preço» sem competência 

sao.em geralconse- 
quenda de lesões rheu- 

A preços excopcionaos maticas ou gottosas 

O Sr. Celso Bayrna apenas deseja fas"* | Vendem-se lindo» vestidos para baile, 'fãtainento 
n peitucno acerescimo no § 'o' do artigo 18U pa8geio? mantea^ á riIa Almirante adequaOO.taClimenle 

se tornam chronicas. 

rfsoo 

9»700 
12?800 

. passeio, manteaux, 
d00 artigo 130 preeeitúa o seguinte: I Tamandaré, 20 (Flamengo), 3o an- 

A habilitação para casamento faz-se pe- ] dar. apartamento 14, B. M. 2216. Fvi«u oorém um me* 
rante o official do registo civil, apresentan- , . ca».    ; tXISfC.porem.um me 
dose os seguintes do-umenfos; 'j j ui ' SS - z OlCamento 06 6116110 

T _ Certidão de edade ou prova equ.va- , ^ ^ "JgHaSgu' «30 ÍCVC seguro C CSpecifiCO 

j capaz de cortar o mal 

"PANincAÇÃO PRIMOS" 
Remodelada; hoje a primeira Padaria no 
Rio. Amanhã "Pão Rico Petropolis" e outras 
novidades, de que somos os únicos fabri- 
cantes. — 7 DE SETEMBRO, 109. 

II —. Declaração do estado, do domicilio 
e da residência actual dos contracnlcs e de 
seus paes. se forem conhecidos. 

III — Autorisação das pessoas sob cuia 
deoendencia legal estiverem, ou acto judi- 
cial que a supra (art. 183. n. XI, 188 e 196). 

IV — Declaração de duas testemunhas 

maiores conseqüências 
pela raiz: o Segundo informação que nos prestou o j '•Tr-nUAW ^.rHF5?SM(i 

Syndicato Condor Limitada, a corresponden- AlGriiéM» OLfiLmliv. 
cía postal que era conduzida pelo hydre-; Combate O rheumatií.- 
aviao Iguassu , qne capotou, ha dias, pro- 

maiores, parentes, on extranhos, que attes- ; ximo dc Pelotas, não se perdeu, tendo «ido ' IDO C 3 gotta 6 elimina » ' t    m X «>. r, ^ í tr 4 ? r* »m.  1   ,12  J      - : — - „ t _r _1 _»* 7 . . tem conheeel-os e affirmem não existir im- 
pedimento. que os inhiba de casar. 

O | 5" diz o seguinte: 
V — Certidão de obito do cônjuge fallo- 

cido, on da annullação do casamento ante- 

salvos, além dos passageiros e iripuhvntcs, ^ ;j_ 
toda a bagagem, carga e malas postaes, as- ' enÇTyICamerlie fj aCluv 
sim como o avião que foi retirado da agua. : 56171 pPOdUZirO 

rior. 

Gollocações no Gommercio 
A ESCOLA REMINGTON, á rua 7 de Se- 

tembro. 67, continua a dar desempenho áo 
seu programma, no sentido de collocar os 
réus alumnos no commercio. Em 15 annos, 
orçam por centenas os já collocados, sempre 
por solicitação Ba» mais respeitáveis KSI 
commerciaes desta Praça, conforme prova > 
seu archivo. <830 

O Sr. Celso Bayma accrescentaria as se- 
guintes palavras: 

"...ou da sentença de desquite passada 
em julgado ha mais de dois annos em favor ^ 
do cônjuge innocente." 

Quem é a divina P 

DR. BELMIR0 VALVERDE 
Vias urinaria», syphili», mole»tia» venereas 

e da pelle. Tratamento radical da blenorrha- 
«ia e suas complicações, no homem e na mu- 
lher. eom suppressão de todo corrimento 
urethral ou ulerina. Exame directo da nrc- 
thra e bexiga. Modernas idéas sobre o trata- 
mento da syphilis. Tratamento especial das 
hemorrnidas pela alta freqüência. Dispõe <Ie    
todos o» recurso» psra o diagnostico e tra- PYORRHEA KLF1NO MOTTA, medi- 
taménto das moléstias das vias urinarias:! eo especialista e descokndor 

J dO M] 

AVISO AO PUBLICO 

Cine-Tone "DE VRY" 
O Cinema falante para amadores 
Devido á exiguidade de espaijo na Exposi- 

ção de RADIO e PHONOGRAPHOS que 
I actuaimente se está reelisando no Beira-Mar 

Casíno, não dando logar a que se possa le- 
var a effeito uma demonstração cfficiente 
deste moderno apparelho, que, mesmo assim, 
tem despertado sensível interesse, preveni- 
mos aos Srs. Interessados que, a partir dc 
!• «je Junho p. vindouro, em nosso estabele- 
cimento á Rua do Ouvidor n. 127, faremos 
demonstrações praticas do mesmo a quem 

- . . „ ,, . , i, ir nol-o pedir, das 16 ás 18.30 horas. O juiz Barros Barreto, da 2' \ ara Crimi-.' i ' 
nal, por outra sentença de hoje, absolveu | ENCOM.MENDA8 
Fausto Estreita, que era accusado «te, sob Pedimos a todos aquelles que pretenderem 
promessa dc casamento, haver offcndldo ura exemplar destes Cinc-Tone a fineza dc 

O juiz Barros Barreto 

absolve 

uma menor, em julho do anno passado. 

O mesmo magistrado, absolveu, pelo mes- 
mo crime, José Ferreira dc Almeida. 

Cons.: S. José, 54, 4* andar, de 1 á» 6. •pecifú». Cinema Império. Tel, C. SIM, 

nos distinguirem, quanto antes, com seus 
pedidos, os quaes só poderão ser executados, 
por ordem numérica de apresentação, da re- 
messa que já nos vem sendo enviada pela 
fabrica. 

ÓPTICA INGLEZA, Rua do Oavidor 
tio d* Janeiro 
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.A PRAZO L0N&0 
AUGMEflTQ DE. PREÇO 

CRSfl CBRLDS UEHBS 
Rtin PR CRRIDCR <17 

menor effeito inconve- 
niente. Tubos com 20 
comprimidos de Jigr. 

MISSES CARIOCAS 
Foi posto hoje á venda ura grande 

numero especial do 

JORNAL das MOÇAS 
no qual são publicadas, novamente, (por ècr 

« sido esgotada a ultima edição) 
52 Mtsses Cariocas 

que obtiveram o 1° logar em todos os bair- 
ros, desta Capital, desde a Gavea até Santa 
Cruz, Linha Auxiliar e subúrbios da Leo- 
poldina. 

JORNAL DAS MOÇAS de boje publica um 
lindo retrato de "Miss Brasil" e uma bellis- 
sima pose, em maillot, de Miss Copacabana. 

No texto traz ainda outras photographias: 
paginas de modas, bordados, cantos, etc. e a 
magnifica musica, para piano e canto: "Amor 
Serrano" (Bailecito Criollo). Chamamos a 
attenção dos nossos leitores para as lindas 
musicas Argentinas, que Jornal das Moças 
vem publicando, cm primeira mão. 

Jornal das Moças custará hoje o mesmo 
-•reço, 15000 em todo o Brasil, . .r. 

*5- 

& 

Aos primeiros espirros 
V. S. deve começar com o 

LÁXATIVO 

BROMO-QÜININA 
PARA GR1PPE E CONSTIPAÇÕES 

Limpa o estomago, cura num 
dia a eonstipação e evita pcores 
conseqüências. 

Procure na cai- ff/ 
xinha ata firma: rf. CvTCTrZ* 


